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SUMMARY

Excellent staining of lipidic materiaIs in easily discerned bright red agaínst
a bIue background is obtaíned by using Sudan IV and Ehrlich's hematoxyllin in
concentrations Iower that usually recommended. The procedure has been appIied
to sections from human organs, from innocuIated animaIs and from cocoa seeds.

INTRODUÇÃO

Em virtude do elevado custo das drogas
de laboratório e das dificuldades de impor-
tação, é de interêsse verificar-se quais as
mais baixas concentrações dessas drogas a
serem usadas em técnicas histológicas, sem
prej uízo dos resultados.
, Neste trabalho demonstramos que a colo-
ração de gorduras em tecidos, pelo Su-
dan IV e pela hematoxilina de Ehrlich, pode
ser efetuada em concentrações bem mais
baixas do que as usualmente recomendadas,
com grande economia e bons resultados
técnicos.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizados cortes de cinco autópsias
efetuadas na Diretoria de Patologia (3), cons-
tituídos por tecidos de supra-renal, artéria
com asteriosclerose, fígado com hepatite
aguda fulminante, rim e fígado com estea-
tose e tecido celular subcutâneo; fragmen-

tos de coração e pulmão de ratos injetados
com drogas colinérgicas, gentilmente cedi-
dos pelo Dr. F. W. Eichmaum, e sementes
de cacau, cortadas no criostato, cedidas pelo
Dr. Yehuda Levanon. Todos os materiais
escolhidos são tecidos ricos em gordura.

Drogas empregadas

1) Eixadores

a) Formol a 10% ~ mistura de formol a
40%, água destilada (10:90, vfv'),

b) Formol tampo nado neutro, 1: 10

Formalina (Aldeido fórmico
a 40%) . 100 ml

Água destilada . 900 ml

Fosfato de sódio monobá-
sico 4,0 g

Fosfato de sódio dibásico
(anidro) 6,5 g

(1) Trabalho realizado na Seção de Anatomia Patologica da Diretoria de Patologia do Instituto
Adolfo Lutz.

(2) Do Instituto Adolfo Lutz.
(3) Necrópcias n.o I. A. L. - 3882, 3897, 3905, 3881, 3930,
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2) Corantes

a) Sudan IV ou Scarlet R

Álcool a 70%

Acetona

0,04g

50 ml

50 ml

b) Hematoxilina de Ehrlich de
fórmula conhecida, porém di-
luída em água destilada

(I :6, v/v).

Nota - Ambos os corantes não cesessi-
tarn ser filtrados.

3) Soluções

a) Álcool a 70%

b) Gelatina de Kaiser
Gelatina 10 g
Água destilada 60 ml

Aquecer até a gelatina fi-
car dissolvida e açrescentar:
Glicerina 70 ml
Ácido fenico ml

(liquefeito em banho-maria)

Filtrar em estufa e, para conservar a so-
lução, juntar 0,1 g de ácido fênico ou 0,01 g
de mertiolato incolor.

No momento de ser usada, esta solução é
posta em estufa a 58°C, para ser liquefeita.

Técnica para cortes de congelação

1) Fixar os tecidos em solução de For-
mol tamponado a 10% ou em Bouin.

2) Lavar os tecidos em água de torneira.

3) Fazer cortes com 10 ou 15fL, no mi-
crótomo de congelação.

4) Recolher os cortes em vasilharne com
água de torneira.

5) Colocar os cortes em álcool a -70%,
durante 2 minutos.

6) Corar os cortes no Sudan IV, duran-
te 2 Y2 a 5 minutos. O corante não neces-
sita ser filtrado.
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7) Lavar bem os cortes em álcool a
70'%, até que o excesso do Sudan IV seja
removido.

8) Lavar os cortes em água destilada,
tomando cuidado para evitar dilaceração
devido à diferença de tensão superficial dos
dois líquidos (álcool e água).

9) Colocar os cortes na hematoxilina de-
Ehrlich, diluída mas não filtrada, durante-
2 minutos. Cuidar do tempo, pois a per-
manência por mais de 2 minutos nessa so-
lução daria coloração muito intensa da he-
matoxilina, prejudicando, assim, o aspecto.
da lâmina.

10) P assar os cortes 3 vêzes em água
de torneira, para retirar o excesso da he-
matoxilina, deixando-os na última água pelo
menos 10 minutos para azulecer o suficiente ..

11) Montar em gelatina de Kaiser prê-
viamente aqueci da.

Técnica para cortes no criostato

1) Congelar no criostato durante %.
hora.

2) Cortar com 8p, de espessura.

3) Com lâmina cuidadosamente limpa e-
sêca, apreender o corte.

4) Colocar na estufa a 55°C, durante 10'
minutos.

5). Deixar esfriar.

6) Colocar no formo I a 10% ou em
Bouin, por % hora, para fixar.

7) Lavar em água de torneira
mudanças) .

(duas.

Proceder à coloração normal anteriormen-
te descrita para cortes de congelação, a par-
tir do item 5.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Sudan IV ~ é solúvel nos lipóides 2, por
isso aparecem como se fôssem corados; ge-
ralmente é usado a 1:%, em partes iguais
de álcool a 70% e acetona, solução que é
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Fig. 1 - Corte de glândula supra-renal humana. Corte em corigetacao.
Coloração pelo Suda n IV modificada. Fundo pela hematoxilina de Ehrlich.

Fig. 2 - Corte de tecido celular sub-cutâneo. A mesma coloração da figo 1.
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saturada. Executamos colorações com vá-
rias concentrações e verificamos que o Su-
dan IV cora perfeitamente bem até a con-
centração de 0.041%. O mesmo fizemos com
a hematoxilina de Ehrlich e constatamos
que ela fornece melhores resultados na di-
Iuiçâo de 1z6, v/v, do que na de 1 :4, indi-
cada por P.EARSE3•

Utilizando-se as concentrações por nós
determinadas, obtêm-se as seguintes vanta-
gens:

1) Evita-se o desperdício de drogas.

2) Evita-se a filtração das soluções 4.

3) As lâminas apresentam-se mais lim-
pas e bem nítidas (FIg. 1 e 2). Os núcleos
e as membranas citoplasmâticas das células
apresentam-se de um azul intenso e o cito-
plasma, claro. Os lipóides dentro das célu-
las e os localizados nos interstícios celulares
aparecem corados de vermelho alaranjado
bem intenso.

Aconselhamos desprezar a solução usada
de Sudan IV, quando empregada para co-
rar órgãos muito ricos em lipóides, evitan-
do-se desta maneira que os cortes isentos de
gordura apresentem uma falsa positividade.
Chamamos a atenção, também,para a lim-
peza da vidraria utilizada, bastando para
isso limpá-Ia com algodão embebido em XI-

101, no qual o corante é solúvel.

CONCLUSÕES

Empregando-se as soluções de Sudan IV
a 0,041% em álcool e acetona e a hemato-
xili na de Ehrlich diluída a 1:6 v/v, obtêm-
se melhores resultados que os apresentados
pelas soluções clássicas usualmente indica-
das e utilizadas.
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RESUMO

Foram utilizadas várias concentrações de
Sudan IV e Hematoxilina de Ehrlich para
colorações de gorduras em tecidos com a fi-
nalidade de se conseguir uma percentagem
ideal que resultasse na economia de coran-
te e apresentasse grande nitid~~ dos cortes
histológicos. Isso foi eonse(9111ào nas con-
centrações de 0,04J%para()~udan IV e
1:6 v/v para a hematoxilina de Ehrlich, de
acôrdo com a técnica indicada.no texto.
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